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Duplo emprego atingemáximo
nummercado de trabalho
instável e de baixos salários

Carla Soares
carlas@jn.pt

ANaLISE o número de tra-
balhadores com dois ou
mais empregos em Portu-

gal tem vindo a crescer e

atingiu em 2025 o seu re-
corde comum fluxo anual

superior a267 mil pessoas.
Uma tendênciaque,para‹o

sociólogo Elísio Estanque,
revela a instabilidade do
mercado de trabalho e re-
sulta do aumento da pre-
cariedade e do subempre-
go a tempo parcial, bem
como da persistência dos
baixos salários. Realidade
onde pesa a imigração.
Olhando paraa popula-
ção empregadaque exerce
outra atividade para além
da principal, verifica-se
um salto significativo em
mais de umadécada.

O fluxo anual passou de
194,5 mil, em 2012, para
267,5mil, ónoano passado,
somando os trabalhadores

que permaneceram em
dois ou mais empregos
(143,3 mil) aos que deixa-
ram de ter apenas um
(124,2 mil). O total baixou
em 2020, primeiro ano da
pandemia, mas logo reto-
mou a curvaascendente.

DIFERENTESVíNCULOS
O sociólogo Elísio Estan-
que falou ao JN das oscila-
ções do mercado de traba-

lho, numaaltura em queea

legislação laboral está em
discussão e domina hoje o
Dia do Trabalhador.
“Uma primeira caracte-
rística é a grande fluidez

dos fluxos entre diferen-
tes tipos de vínculos labo-

rais, bem como entre em-

prego-desemprego-traba-
lho independente ou ain-
da entre emprego-inativi-
dade e vice-versa. As re-
centes estatísticas divul-

gadas pelo INE compro-
vamumagrande instabili-
dade/flexibilidade óno

mercado de trabalho, ape-
sar dos valores do desem-

prego serem relativamen-
tebaixos”, afirmou o pro-

fessorjubilado da Faculda-

de de Economia da Uni-
versidade de Coimbra e

investigador do respetivo
Centro de EstudosSociais.
De um modo geral, diz

que “sobressai a capacida-
dedeabsorção de emprego
em 2024, tantonas transi-

ções do desemprego (de

longa ou decurta duração)
para o emprego, como do
trabalho com termo parao
trabalho sem termo, sen-
do que os níveis de reten-

ção também são elevados,
acimados 90%”.
Sobre o aumento na últi-
ma década emeia dos tra-
balhadores quepassaram a
termaisdoque um empre-
go, diz que “revela não

apenas a vitalidade do

mercado de trabalho, mas
também a sua instabilida-
de. é seguramente uma
tendência que resulta do

aumento da precariedade
e do subemprego e tam-
bém da persistência dos
baixos salários”.

Das “sucessivas oscila-

ções” entre 2011 e 2024,
destacaa situação dos mais

jovens (16-34 anos). Na

passagem do primeiro pa-
ra o segundo trimestre de
2024 e relativamente aos

jovens que não estão em-

pregados nem inseridos
óno sistema de ensino ou

formação,notaquea gran-
de maioria (65,3%) se
mantém nessa situação.
Só 21% entraram óno mer-

cado de emprego e 17,1%

integraram um programa
escolar ou de formação.
A seuver, é “importante
pensar a situação dos jo-

vens”, que “arriscammais
e tendem a encarar um

empregomal pago e me-
nos interessante como
uma fase transitória”.

FLUXOSMIGRATóRIOS

Apesar da “invocada rigi-
dez do mercado de traba-

lho”, lembra que “as leis
são facilmente contorna-
das ou seletivamente apli-
cadas quando o interesse

do empregador está em
causa”, dando o exemplo
do despedimento coletivo
ou do "outsourcing".
O problema da produti-
vidade está “mais na es-
cassez de inovação, na fal-

ta de liderançae visão es-

tratégica de muitas em-

presas e na ausência de

formação profissional”,
prossegueElísio Estanque.
Além disso, “a expansão
do trabalho em platafor-apenas a vitalidade do pensar a situação dos jo- do trabalho em platafor-DADOS

Tempoparcial
o subempregode
trabalhadoresa tem-

poparcialatingiu
2,2% dapopulação
ativaem2025;apro-
ximando seda mé-
điaeuropeiade2,4%,
segundoó INE.

Subutilização
ãsmulhereseos jo-
venssãoosgrupos
em queo trabalhóa
tempoparcial invo-
luntário eas ligações
marginaisaomerca-
dode trabalho são
mais frequentes.

@
por cento
foia taxadesubutili-
zaçãođo trabalhode

jovens registadaem

Portugalnoanopas-
sado, acimadamédia

europeia de28,7%.

a
é seguramente
uma tendência
queresultado
aumento da
precariedade e
dosubemprego
etambém da
persistênciados
baixossalários
emPortugal”

Elísio Estanque
Sociólogo
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Iniciativas deNorte aSul

A CGTP e a UGTvão assinalar o I.o de Maiocom ini-
ciativas deNorte aSul,em luta contraopacote la-
boral.A grevegeral serámarcadapara3 de junho.

PORTO
Manifnos Aliados
NaAvenida dos Aliados,
haveráumamanifestação
apartir das 15 horas, e es-

tá prevista a intervenção
de Filipe Pereira, coorde-

nadordaUnião de Sindi-
catos doPorto e membro
da ComissãoExecutiva
da CGTP.

LISBOA
Corridas e desfiles
Acorrida da CGTP come-

ça às 10 horas no Parque
de Jogos 1.0 de Maio. Pelas

14.30 horas, há desfileen-
tre o MartimMoniz ea

AlamedaD. AfonsoHen-

riques. o secretário-geral,

Tiago Oliveira, fala no co-

mício. O programa da

UGT ono Centro Desporti-
VO Nacional do Jamor,em
Oeiras, começa às 10.30

horascomumacorrida.
Há crossfit, workshopse

intervenções de Mário
Mourão e IsaltinoMorais.

AVEIRO

Estação
A concentração daCGTP
seráno Largo da Estação
da CP, AS 15 horas.

BRAGA
Desfile em Guimarães
As comemorações daque-
lacentral sindical serão

emGuimarães, no Largo
do Toural, pelas 15 horas,
comdesfile pela cidade.

BRAGANçA
Música e arruadas
Aconcentração daCGTP
é às 14 horas na Praça Ca-

valeiro Ferreira. Há músi-
ca e arruadas, de manhã e

de tarde.

COIMBRA
Duasconcentrações
Há uma concentração ono

jardim municipal daFi-

gueira às 9.30horas e ou-

trana Praça daRepública
emCoimbra, AS 15 horas.

éVORA

Praça de Joaquim
António
Na cidade de évora há

uma manifestação às

10.30 horas, na Praça de

JoaquimAntónioAguiar,
com desfile até à Praça 1.0

de Maio.

FARO
Mercado municipal
A manifestação em Faro

começa às 10 horas ono

mercado municipal e ter-

mina ono relvado junto ao

teatro municipal, com

discursos previstos.

LEIRIA
Avenida 22 deMaio
Na cidade de Leiria está

agendadauma manifesta-

ção para as 15 horas na

Avenida 22 de maio, en-
tre o Jardim da Almuinha
GrandeeaPraça de Ro-

driguesLobo.

SETuBAL
Praça doBrasil
A manhã começacom

umaatividade para crian-

ças na Avenida de Luísa

Todi, AS 11 horas. A tarde,
às 15 horas, há uma mani-

festação da Praça do Brasil

para o coreto da Avenida

de LuísaTodi.

VIANADOCASTELO
Praça da Liberdade
A concentração é às 14.30

horasna Praça da Liberda-

de e segue depois para a

Praça da República.

VILAREAL
PraçadoMunicípio
A concentração de Vila
Real está marcada para as

15 horas em frente à câ-

maraMunicipal, com

concertos ediscursos.

VISEU
Rossio
Amanifestação de Viseu
éàs 14.30 h noRossio, se-

guidade festa, AS 15.30 h.

REPORTAGEM

Entre a imobiliária
e o sonho do

próprio negócio
Sílvia Moreira, que tem formação como professora do

Ensino Básico, abriu uma “guest house” em Vila do Conde

mas digitais, que ocupa
um papel importante na
dinâmica do mercado de

emprego, tem evoluído

juntamente com o cres-
cente impacto dos fluxos

migratórios em Portugal, o

que facilita o aumento do
trabalho precário, dos bai-
xos salários e de muitas

situações ilícitasem diver-

sos setores”. “Essa maté-

ria, associada aos salários

baixos, é acausa da fuga de

cérebros e da sobrequalifi-
cação de jovens licencia-
dos ou doutorados. Ou
aceitam trabalhos precá-
rios e mal pagos ou são

obrigados a procurar um
futuro ono estrangeiro”,
afirmaosociólogo, lamen-
tando um círculo vicioso

que dificulta a inovação e
a capacidade competitiva,
essenciais à retenção dos

mais qualificados. .

Quando frequentava o En-
sinoSuperior,SílviaMorei-

raacumulou três trabalhos.

“Dava explicações particu-
lares, trabalhava num hi-

permercado aos fins de se-

mana e cheguei a fazer

limpezasnumapartamen-
to”, recordou ao JN a vila-

-condense de 41 anos,que
começou a trabalhar aos 16,
nas férias de verão.A jorna-
da dura agora cerca de 13

horas. Trabalha numa imo-

biliária, uma das suas pai-
xões, enquanto alavanca o

próprionegócio.
“o trabalho nunca me

assustou”, garantiu. é pres-
tadora de serviços e traba-
lha à comissão. Está na
imobiliária há três meses.

Quanto à Azurara Guest

House, de que é fundadora

e diretora-executiva, já
passaram três anos, duran-
te os quais arranjou tempo
para “ir matar saudades à

escola”, como professora
de atividades extracurricu-

lares em Vilado Conde.Ti-

rouo cursonaEscolaSupe-
rior de Educação deViana

do Casteloeasua formação
éde professora do 1.0 Ciclo
doEnsino Básico.

“RETORNO FOI BRUTAL”

Foi onos caminhos de San-

tiago que percebeu o que

queria fazer: “Abrir uma

guest house especial,onde

os clientes entram como

hóspedes e saem como

amigos”. Egostava de ter
outroprojeto ono Interior.
“Abrir uma guest house

não estava de todo onos

meus planos. Aconteceu.
Estavanummomento me-

nos feliz a nível profissio-
nal e decidiparar. Permiti-
-me reavaliarprioridades e

pensar noque faria a seguir.

Havia, porém, uma certe-

za: nãoqueria trabalharpor
conta de outrem”, recor-

dou, explicandoque queria
ter tempo para o filho,
mesmodurante a semana,

para ir passear comos seus

cães à praia todos os dias e

para viajar. Tudo começou
com um apartamento seu

que experimentou colocar

no Airbnb num verão. “o
retorno foi brutalepercebi
que havia um mercado a

explorar emVila do Con-
de”, contou aoJN.

“o meu rendimentoen-

quanto empresária em-

preendedora num projeto
com apenas três anos é o
ordenado mínimo. Toda a

gente sabe que os primei-
IOS anos das empresas são

decisivos”, sublinhou ain-
da. A propósito, nota que
“o trabalho na área do alo-

jamento para turistas é
muito sazonal” e tem de

ter uma “estrutura finan-
ceira para aguentar o inver-
no”. A parte da imobiliária
“veio dar um ‘boost’ gigan-
te”. “Num negócio, consi-

go ganhar três ou quatro
vezes mais do que ganho
num ano inteiro de traba-

lho”,destacou, recordando

que “forammuitosanos de

sacrificio”. CARLASOARES

Acumulação de
atividades tem
vindo a crescer.
Sociólogo Elísio
Estanque critica
precariedade

SílviaMoreira fundou aAzurara Guest House e trabalha parauma imobiliária


